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A nível Nacional e a 
nível Europeu 

(ligações a outras 
rotas)

eram praticamente  
inexistentes rotas 

pedestres no 
Alentejo Central

Ausência de 
estruturas

(desta natureza)



170.000 
habitantes

≅ 23 
habitantes/ 

km2 (112,8 no 
Continente)

Espaço Rural de 
Baixa Densidade 

populacional

≅ 7% da pop. 
vive isolada

7.400km2

Arquitetónicos

Paisagísticos

Naturais







•Criar uma infraestrutura de lazer e desporto informal, para a 

prática do pedestrianismo e fruição do território

•Unir os municípios do AC, reforçando o associativismo 

municipal e cooperação interinstitucional

•Reforçar a identidade da região, e especificamente do 

“Montado”

•Convidar visitantes a percorrer a região, fruindo do seu 

património natural, paisagístico, histórico e cultural

•Promover a mobilidade suave e conetividade entre as localidades 

do Alentejo Central e territórios adjacentes

Objetivos



Expetati
vas

•Melhoria da atratividades da região 

(turistas, visitantes e também amenidades 

urbanas e ambientais para fixação de 

residentes);

•Criação direta de oportunidades de negócio;

•Promoção e valorização e ativos naturais e 

histórico culturais;

•Envolvimento e participação concertada de 

diferentes entidades;



112 
etap

as1169
,8 

km



1170 km 
percursos
1170 km 
percursos

180 km

(Linhas Férreas 
Desativadas)

180 km

(Linhas Férreas 
Desativadas)



• Os Pareceres das entidades públicas (APA, ARH, RAN, REN e DRC) 

foram considerados para efeitos de aprovação do projeto;

• Articulação entre diversos atores no território;

• Passagem em Propriedade Privada;

• Apenas depois de conseguidas todas as autorizações dos 

proprietários, é permitido avançar com as intervenções no terreno;

• Operação só será “encerrada” após Homologação pela FCMP;

Condicionantes (1)



Condicionantes (2)

• ESTRUTURAS DEGRADADAS

• OCUPAÇÃO INDEVIDA

• “DESAPARECIMENTO” TOTAL DO CANAL

Terreno



Terreno



Marcação com a simbologia e 
regras da Federação de Campismo 

e Montanhismo de Portugal;

As ligações a percursos ou 
a locais de interesse, serão 

identificadas com 
sinalética direcional, nos 

pontos de contacto. 

Também poderão ser 
usados suportes 

colocados especialmente 
para o efeito 
(balizadores).

Ações serão implementadas através de intervenções 
minimalistas e sustentáveis, com salvaguarda dos 

recursos naturais e arquitetónicos classificados



Beneficiação de 

estruturas já existentes
As soluções propostas terão em 

consideração as características dos locais.



Participação em 
Feiras e Eventos 
- Stand



https://www.facebook.com/GRMontado

Redes Sociais



• Implementação da infraestrutura no terreno;

• Desenvolvimento dos Estudos:
1. Modelo de Gestão e Sustentabilidade;

2. Estudo da Dominialidade dos Caminhos;

3. Estudos de Biodiversidade;

• Desenvolvimento de website;

• Plano de Divulgação e Ações Promocionais;
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